Cartomante

Vou na estrada há muitos anos

Meu calo é afirmativo

Embarco conforme o vento 

Fumo meu passo andarilho.

Retiro ripas de palmas meretrizes

Em póros de vida

Maqueio cicatrizes.

Indelével

futuro

Costuro

Em linhas perecíveis.

 Vigio passantes nas estradas, nos anos.

Coleciono idades acumulativas num velho calendário rasgado.

Jogo fora saudades, lembranças, catarses

Fotos polares, pólos solares

De nada me servem.

Largada na solidão

De uma praça

Sigo em frente 

destoada

E engulo a seco

A sina 

Que um dia 

me  foi outorgada.

Gaël Le Cornec, May 2007
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